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RESUMO 

 A formação histórica do Rio Grande do Sul como zona fronteiriça foi marcada por relações estabelecidas 

com a  região Platina, embora muitas vezes ignoradas pela historiografia tradicional. Nesse contexto, consolidou-

se uma sociedade  pecuarista, militar e patriarcal, que construiu um estereótipo masculino da identidade gaúcha, 

apagando a presença feminina  (Osório, 1999; Grimson, 2005). Estudar o vestuário ultrapassa suas questões 

estéticas e funções práticas, tornando-se um  importante instrumento para compreensão de dinâmicas culturais e 

estruturas sociais (Debom, 2019). Sendo escassas as  informações sobre a história das mulheres no Rio Grande 

do Sul (Pesavento, 1991), a indumentária feminina regional do  século XIX torna-se um instrumento para essas 

trajetórias silenciadas. 

 Na literatura brasileira, os estudos sobre indumentária no Rio Grande do Sul concentram-se 

majoritariamente no  vestuário masculino e em influências culturas na construção de uma identidade regional. Já 

a produção acerca da  indumentária feminina, permanece pequena. Partindo deste ponto, propõe-se uma pesquisa 

de cunho qualitativo com o  objetivo de mapear a produção acadêmica sobre o vestuário feminino no Rio Grande 

do Sul no século XIX.  

Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa de literatura no Google Acadêmico, utilizando os termos: 

“indumentária feminina" AND "rio grande do sul" AND "século XIX”. Obteve-se 184 resultados de busca, sendo 

algumas  eliminadas , tendo como critério de exclusão o enquadramento das produções nas temáticas de 

indumentária feminina  regional, indumentária feminina regional no século XIX ou apenas indumentária regional. 

Por fim, restaram 7 produções,  que em uma terceira etapa foram analisados por através da análise de conteúdo. 
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 Todos os trabalhos analisados utilizam como principal fonte os estudos de Zattera (1995; 1999), que 

dividem os  séculos XVIII, XIX e XX em apenas 3 longas fases, além de, apresentar uma breve descrição de 

apenas um tipo de traje, o  que dificulta a análise, já que, como aponta Svendesen (2010), os ciclos da moda no 

século XIX tornam-se mais curtos, com  duração aproximada de uma década.  

 Os resultados evidenciam a predominância de estudos voltados, especialmente, ao vestido de prenda, que 

é um traje  criado pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho em 1948, com inspirações em elementos açorianos e, 

reunindo elementos de diferentes períodos históricos (Muller; Corrêa, 2015; Rios Reolon; Pacheco Oliveira, 

2019), e que não possuía a finalidade uma representação histórica de determinado período (Witter, 2022).   

 Diante disso, destaca-se a necessidade de ampliar as pesquisas sobre a indumentária feminina sul-

riograndense no  século XIX, tendo em vista que nenhuma produção se dedica a pesquisar a real indumentária 

feminina, além da falta de  utilização de fontes primárias. Realizar pesquisas mais fundamentadas contribuem 

significativamente tanto para a  construção de uma história das mulheres, quanto da indumentária nacional e 

regional. 
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